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Relatório da Comissão Europeia  

Graves impactos económicos na UE 

devido à falta de aprovação de variedades transgénicas 
 
Segundo a Comissão Europeia, se os Estados Membros não alterarem a sua postura de não aprovação de novas 

variedades vegetais transgénicas a UE não irá acompanhar o desenvolvimento da agrobiotecnologia ao nível 

mundial e sofrerá sérias consequências nas subidas dos preços da carne e elevados prejuízos económicos.  

 

O CiB – Centro de Informação de Biotecnologia divulga um relatório da Comissão Europeia sobre os “Impactos 

Económicos da Não Aprovação de Organismos Geneticamente Modificados nas Importações de Rações e na Produção 

de Gado da União Europeia”  (ver link para acesso em baixo). 

 

O número de variedades vegetais Geneticamente Modificadas (GM) disponíveis está a aumentar na maior parte dos 

países que as produzem e as exportam. Mas as diferenças entre os regimes para autorização da sua utilização, entre a 

União Europeia (UE) e os países exportadores, têm sido assíncronas. Prevê-se que tal assincronia irá ocorrer com maior 

frequência no futuro.  

 

O documento apresenta um estudo com vários cenários. O mais dramático sugere uma situação na qual as importações 

de soja dos EUA, Argentina e Brasil chegarão ao fim, sem que a UE consiga repor as quantidades necessárias de 

produtos para rações. Nesse cenário prevê-se uma diminuição da produção de aves até 44%, em 2010, e no caso do 

sector da carne de porco a diminuição poderá atingir os 35%. 

 

A UE está aplicar políticas de tolerância zero para os alimentos e rações com organismos geneticamente modificados 

(OGMs) não aprovados, o que tem afectado severamente as importações, principalmente para produtos com glúten de 

milho e destilados de milho. A capacidade dos produtores europeus de gado para alimentar os seus animais será cada 

vez mais reduzida o que irá provocar uma diminuição drástica na disponibilidade de carne de frango, porco e vaca. A 

situação começa já a ser sentida e constata-se o desplotar de uma crise no desenvolvimento da indústria alimentar 

europeia.  

 

A resolução desta crise implica a concretização de medidas práticas urgentes para melhorar o sistema de autorização de 

OGMs. O ritmo de aprovação de plantas alteradas através da engenharia genética deve ser acelerado e os níveis de 

tolerância para a presença adventícia de materiais GM - não aprovados pela UE mas autorizados por várias agências 

em diferentes países – têm de passar a ser realistas. A tolerância zero que opera actualmente na UE é 

desproporcionada face a quaisquer potenciais riscos. Contudo, a flexibilização dos processos de aprovação não podem 

comprometer as avaliações de risco realizadas pelos painéis de especialistas da Agência Europeia para a Segurança 

Alimentar (sigla em Inglês EFSA). 

 



 

Links para Informação Complementar 

 

ECONOMIC IMPACT OF UNAPPROVED GMOS ON EU FEED IMPORTS AND LIVESTOCK PRODUCTION 

European Commission – Directorate-general for Agriculture and Rural Development 

http://ec.europa.eu/agriculture/envir/gmo/economic_impactGMOs_en.pdf 
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Gabinete de Comunicação do CiB 
Telem. 00351 931 196 888      |      E-mail: cib@cibpt.org       |      Website: www.cibpt.org  

 
Presidente do CiB 
Pedro Fevereiro – Telem. 00351 939 958 668       |      E-mail: psalema@itqb.unl.pt 

 
 
 
CiB – CENTRO DE INFORMAÇÃO DE BIOTECNOLOGIA 
 
O CiB - Centro de Informação de Biotecnologia - é uma entidade sem fins lucrativos de âmbito nacional, que tem por objectivo promover 
em Portugal uma divulgação actualizada, científica e tecnicamente correcta dos conhecimentos da Biotecnologia. A instituição tem 
vindo a promover e incentivar actividades que contribuam para dar a conhecer o desenvolvimento das novas tecnologias aplicadas à 
agricultura, à indústria, ao meio ambiente, à alimentação e à saúde, colaborando com as entidades intervenientes, tanto públicas como 
privadas. 
 
O CiB pretende estabelecer e reforçar as ligações entre as diferentes comunidades intervenientes na Biotecnologia, fazendo chegar as 
suas informações aos meios de comunicação social, associações de agricultores, de consumidores e de defesa do ambiente, indústrias 
agro-alimentares e farmacêuticas e ao público em geral. 
 
Mais informações em www.cibpt.org 
 

 

 

 

 

 


